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O presidente Jair Bolsonaro 

classificou a fala do deputado es-

tadual Arthur do Val (Podemos
-SP) sobre mulheres ucranianas 
como “asquerosa”. “É tão asquero-

sa que nem merece comentário”, 
disse o presidente em frente ao 
Palácio da Alvorada, neste domin-

go, 6, conforme mostrou a CNN.

O parlamentou enviou men-

sagens por áudio a amigos no 
WhatsApp com declarações 
ofensivas a mulheres ucrania-

nas, dizendo que elas são “fáceis 
porque são pobres”. O comentá-

rio causou reação em diversos 
grupos políticos, incluindo no 
Podemos, partido que pretendia 
lançar Arthur do Val como can-

didato ao governo paulista. O 
deputado deve ser investigado 
pela Assembleia Legislativa de 
São Paulo, onde colegas apre-

sentaram representações pe-

dindo a cassação do mandato.

Arthur do Val (Podemos-SP) 
já havia, no sábado, retirado sua 
pré-candidatura ao governo de 
São Paulo após a divulgação dos 
áudios. “Não tenho compromis-

so com o erro. Entrei em contato 
com a presidente do Podemos, 
Renata Abreu, para retirar minha 
pré-candidatura”, escreveu ele 
em nota publicada no Instagram.

O presidenciável do Podemos, 
Sérgio Moro, repudiou as decla-

rações e rompeu com o deputa-

do, advertindo que não subiria no 
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envolvendo Mamãe Falei, seu ex-aliado, durante rápido contato com simpatizantes, ontem, em Brasília
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a coluna de Carlos Mazza deixa 
de ser publicada hoje devido ás 
férias do titular

palanque com ele. Renata Abreu, 
a presidente nacional do partido, 
também classifica as declarações 
como “gravíssimas”, e anunciou 
a instauração de um procedi-
mento disciplinar interno. A 

preocupação no partido é sobre 
como a polêmica envolvendo um 
integrante do Movimento Brasil 
Livre (MBL) pode recair sobre a 
pré-candidatura de Moro.

O MBL repudiou as declara-

ções de do Val e, em nota, disse 
subscrever o pedido de descul-
pas do deputado. NO entanto, 
considerando-se o posiciona-

mento tímido diante da gravi-
dade do caso.

Na Assembleia Legislativa, os 
deputados Paulo Fiorilo, Emídio 
de Souza e José Américo, do PT, 
e Isa Penna (PSOL) acionaram o 
Conselho de Ética da Casa contra 
o colega por quebra de decoro 
parlamentar. A paciência dos po-

líticos do Podemos com o grupo 
do MBL é a cada dia menor. Após 
as declarações de Kim Kataguiri 
sobre nazismo, em fevereiro, e 
agora com os áudios de Arthur 
do Val, sobre refugiadas ucra-

nianas, cresceu a pressão para 
que se tenha cada vez menos to-

lerância com episódios desse tipo 
dentro da sigla.

“Minha posição é de pedir 
a ele que se desligue do parti-
do e, se não concordar, que se 
decida pela expulsão. É o que 
tem que ser feito”, disse o se-

nador Alvaro Dias (PR), anali-
sando o caso do deputado. “Ele 
vai pagar o preço”, afirmou o 

deputado José Nelto (GO). “O 
Podemos terá que tomar uma 
posição, mas o melhor para 
ele agora é pedir para sair do 

partido imediatamente para 
não ser expulso. Sobre a con-

vivência dele no mundo polí-
tico, ele mesmo pôs um ponto 
final”, reforçou.

O encarregado de negócios 
da embaixada da Ucrânia no 
Brasil, Anatoliy Tkach, disse que 
os comentários do deputado são 
“inaceitáveis”. Questionado por 
jornalistas, o diplomata prefe-

riu não se alongar, dizendo que 
caberia à sociedade brasileira 
julgar o político paulista.
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